
Instituições miiitares brasileiras
e reiações internacionais
no pós-Segunda Guerra Mundiai

JuraáFerrárc^aldino

Introdução

I nova ordem'èmei^' dos e^lí^ros da Se-
GueítaMujídiá, c^^ji^ctciisiica mar-

CMt^ê:a bi|?òían^|0ídLrieIaçôes imeniacio-
nais centrada nas duas grandes potências mun
diais: Estados Unidos da América (EUA) e União

das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS).
Essa nova ordem mundial perdurou até

1991, quando ocorreu o desmembramento da
URSS. Fato que deu lugar a um período subse
quente, no qual de-sponta o poder hegemôni
co aniericano.

O desenvolvimento de artefatos de des

truição em massa, mormente o nuclear, e o

domínio do processo de produção de.sses ar

tefatos por vários paí.ses, eventuais beligeran

tes em uma Terceira Guerra Mundial, cria

ram uma atmosfera de terror — o medo do

holocausto nuclear —, que contribuiu para
tornar inconcebível o emprego desses artefa
tos. O artefato nuclear assumiu assim um pa
pel dissuasório.

A Doutrina Truinam, de 12 de março de

1947, de ajuda militar e econômica dos países
sob ameaça comunista, marcou o início da Guer

ra Fria. Isso, aliado ao poder dissuasório do
artefato nuclear, impulsionou o desenvolvimen

to de sofisticadas armas convencionais e pro
cessos de comunicações, comando e controle,

os quais foram adotados em divei-sos conflitos
que ocorreram durante a Guerra Fria. como a

Guerra do Vietnã.'

Este artigo apresenta, de fonna bastante su

cinta, alguns rellcxos do pós-Segunda Guerra

Mundial no âmbito nadonal e internacional.

No primeiro caso, ênfase especial é dada à cria
ção da ESG e a alguns a.speciüs aiinciiles à indús
tria bélica nacional. No último, são eviden

ciadas algumas características marcantes das

relações internacionais.

Relações internacionais

no pós-Segunda Guerra Mundial

ASegtmda Gueira Mundial representa um
marco crucial da história mundial, com refle

xos marcantes em todos os setores da socie

dade, monnentc dos paí.ses que dela .sc envol

veram diretamente (CORREIA NETO, 1999).
Uma de.s.sas conseqüências foi a criação

da Organização das Nações Unidas (ONU), or-

F.ste coiiflitri apresfiila alguns aspectos sintomáiicos das guetras contemporâneas, Um deles i. n prnlil'piaçà() de imagens;
rideos. siiiai.s de TV e repoi^iagens en) tempo real, cnvnlwndo o tlcsentolar dos conflitos e as autícidaties ctimciidas nos

campos de batalha. Tal exposição nioljiiúaiii>t)piilat âi»cexerce inlliiência crucial na o|Mnião|n'il)lit-a. toniiuidiKiimpnnaiite
na condução de conflitos. Espccilirameiueno caso da Uuetra do Vietnã, as prcMÒesreali/adas pela opinião pública loraiM
lima d;i.s rn/ões j>ara o governo dosELA provitlenciar o (ini da guerra
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ganismo multilateral cujo objetívo precípuo é

a salvaguarda da paz.-

Muitos acordos e tratados voltados para a

defesa foram assinados no período da Guerra

Fria, tais como o Tratado Interamericano de As

sistência Recíproca (Tiar), em 1947, envolvendo

a segurança coletiva do hemisfério e a defesa re

cíproca dos signatários,® a Organização do Aüân-
tico Norte (Otan), um pacto militar de defesa

mútua, em caso de agressão a algum dos signatá

rios, ou de subversão interna desses signatários

contra governo legalmente estabelecido; e o Pac

to de Varsóvia, tratado de assistência mútua da

Europa Oriental. Um contraponto ã Otan. Ou

tra característica marcante do período foram os
processos de independência das colônias

européias na Ásia e Afnca e o surgimento de
novos países pela fiagmentação de outros.

Dois atores sobressaíram nas relações in

ternacionais, a saber: as Organizações Não-Go-

vernamentais (ONGs), além das governamen

tais, e as empresas multinacionais.
Apesar de antigas no cenário internacional,

como a Cruz Vermelha Internacional e a Asso

ciação Internacional do Trabalho,^ as ONGs pro

liferaram depois da Segunda Guerra Mundial,

particularmente nos últimos 30 anos, em razão,

principalmente, do reconhecimento da ONU da

importância dessas organizações, por meio do
Artigo 71 da Carta de São Francisco (GONÇAL

VES, 2004). Atualmente, tais organizações exer

cem um papel importante em todas as áreas ou

setores da sociedade.

As empresas multinacionais assumiram um

lugar de destaque no funcionamento do sistema
capitalista, porém a atuação dessas empresas em

países subdesenvolvidos tem suscitado muitas dis
cussões e controvérsias (GONÇALVES, 2004).

Por fim, merece destaque três questões que

entraram definitivamente na agenda das rela

ções internacionais no pós-Segimda Guerra Mim-

dial: a integração econômica, os direitos huma

nos e a questão ambiental. A integração econô

mica por meio de área de tarifas preferenciais,
de área de livre comércio, de união aduaneira,

de mercado comum ou de união monetária e

econômica é um fenômeno marcante do capi

talismo pós-Segimda Guerra Mundial.

Algims exemplos dessas integrações no con

texto latino-americano são: Associação Latino-

Americana de Livre Comércio (Alalc) — poste

riormente substituída pela Associação Latino-

Americana de Integração (Aladi) —, o Pacto

Andino, o Mercado Comum Centro-Americano

(MCCA), o Mercado Comum do Caribe (Ca-

ricom) e o Mercado Comum do Sul (Mercosul).

Os direitos humanos nas relações internaci

onais ganharam notoriedade no pós-Segunda
Guerra Mundial, em virtude, principalmente, das

atrocidades cometidas por nazistas em nome do

Estado. A maior integração entre os povos, a explo

ração cada vez mais agressiva do meio ambiente

' Com o passar dos anos, a ONU sofreu mudanças e incorporou no\'as funções às originais. No entanto, além de problemas
financeiros, oriundos, em pane, da ampliação de suas funções, a ONU enfrenta um importante problema político. Os
assentos permanentes do Conselho de Segurança são os mesmos de.sde a sua criação, apesar das grandes transfonnações
ocorridas no cenário internacional nesse interregno. Isso tem provocado explícitas manifestações de governantes de
diversos pafses, inclusive do Brasil, no sentido de serem promoridas mudanças substanciais no refeiido órgão. Tal fato, aliado
ãs decisões unilaterais recentes em assuntos atinentes ao órgão, pode colocar em dúvida sua legitimidade.
' A Aigentina reivindicou equivocadamente o Tiar na Guerra das Malvinas, pois a idéia central desse tratado é o de considerm-

a agressão realizada a uma nação americana, como realizada a todas as nações americanas. Assim sendo, o tratado não envolve

situações em que uma nação ameiicana assume o papel de agressor, como ocorreu no refeiido conflito.
^ Essas ONGs foram criadas, respectivamente, em 1863 e 1864, sendo a última, a Associação Internacional dos Trabalhadores,
precur.sota da Segunda Internacional, 1889, e da Internacional Comunista, 1919.
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e a intensificação da industrialização tomaram

mister a regulamentação, preservação e contro

le dos recursos naturais, sob pena de serem cau
sados ao planeta danos ambientais irreparáveis.

Malgrado a inserção da questão ambiental
na agenda internacional a partir da década de

1960, esse tema passou a receber maior aten
ção nas últimas décadas, por causa dos alertas
de agências intemacionais, ONGs e pesquisado

res sobre os efeitos funestos da redução da ca

mada de ozônio, do aquecimento global e das
mudanças climátícas.

Desenvolvimento sustentável, o controle

da emissão de gases poluentes e a preserva
ção de florestas são algumas das questões de
peso que orbitam em tomo do tema ambiental.

Reflexos da Segunda Guerra Mundial

na indústria bélica nacional

O advento da Companhia Siderúrgica Na
cional, fruto da cooperação entre Brasil e EUA,
e as restrições à importação decorrentes da Se

gunda Guerra Mundial impulsionaram o de
senvolvimento industrial no Brasil.

Terminada a Segunda Guerra Mundial,

havia uma grande expectativa dos govemantes
brasileiros quanto ã continuidade da coopera
ção econômica dos EUA em relação ao Brasil.

Embora tenha ocorrido alguma coopera
ção, essa expectativa foi fhistrada, pois a Amé
rica do Sul assumiu um papel secundário na
estratégia americana para a segurança do he
misfério. Afinal, essa região não era proble
mática para os EUA, pois aqui o comunismo
não se apresentava como elemento ameaçador.

Nos primórdios da Segunda Guerra Mun
dial, a indústria militar brasileira contava com

quatro arsenais e nove fábricas; todos coorde

nados pela Diretoria de Fabricação e Recupe
ração do Exército (CARVALHO, 1999). Duran

te o período da Segunda Guerra Mundial, esse

complexo industrial operava no limite para
suprir necessidades do Exército.

Ao vigorar o Acordo Brasil-Estados Uni

dos de Assistência, o Brasil passou a receber
material bélico excedente da guerra em gran

de quantidade. Diante disso e da desmobili-

zação havida após a Segunda Guerra Mundial,

o complexo de indústria bélica nacional redu

ziu drasticamente a produção e entrou em de

cadência, mormente aqueles setores cujos pro

dutos tinham condições remotas de serem co

mercializados, em razão da existência de simi

lares que, por força do acordo supracitado, mo-

biliavam o Exército sem impactar em seu orça

mento. No início da década de 1970, algumas

fábricas foram desativadas.

Na década de 1970 surge, em São Paulo, a
Engenheiros Especializados S/A (Engesa). Em

seu auge, nas décadas de 1970 e 1980, essa em

presa chegou a exportar seus produtos para 37
países, a maioria deles situados na América do

Sul e no Oriente Médio. A Engesa inicialmente

se notabilizou na fabricação de caminhões para

o emprego militar e, principalmente, na produ

ção de duas importantes viaturas blindadas sobre

rodas: o Urutu, veículo anfíbio de transporte de

tropas, e o Cascavel, veículo de reconhecimento.

Posteriormente, nela foi desenvolvido um impor

tante carro de combate sob l^artas, o Osório. Esse
carro de combate era tão moderno e sofisticado

que se equiparava com os melhores do mimdo.

A Engesa realizou investimento maciço na

produção desse carro de combate, visando uma

volumosa venda à Arábia Saudita. A fiustração des

sa venda, a Guerra do Golfo e algumas decisões
estratégicas equivocadas levaram-na à falência.

Após a prévia e sucinta discussão do pa

norama da indústria bélica nacional no pós-
Segunda Guerra Mundial, torna-se peremptó
rio tecer alguns comentários sobre as pesqui-
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sas voltadas para o setor bélico, aspecto indis

pensável para alavancar uma indústria de su

cesso. Para fins dessa discussão, toma-se como

referência a área de mísseis e foguetes.

O interesse pelos foguetes foi renovado na

Segimda Guerra Mimdial com os V-2 alemães. Com

esses artefetos ficou demonstrada a capacidade de

se atingirem alvos a centenas de quilômetros.

As possibilidades bélicas auferidas pelos fo

guetes desencadearam uma verdadeira disputa

tecnológica para dominar e aprimorar as carac

terísticas de desempenho desses artefatos. A par
disso foi impulsionada a corrida espacial, mor
mente entre mssos e americanos.

No Brasil, instaurou-se o programa de de

senvolvimento de um foguete de sondagem do
Exército, desenvolvido na ELscola Técnica do Exér

cito (ETE), precursora do atual Instituto Militar

de Engenharia (IME). A primeira iniciativa nes
se sentido foi a realização de um Projeto de Fim

de Curso cujo objetivo era a produção de um fo
guete. Muitas dificuldades tiveram de ser suplantar

das em razão do incipiente desenvolvimento in-
diostrial e até da inexistência de um campo de pro
va de dimensões apropriadas (CASTRO, 2002).

A partir dessa iniciativa, muitos trabalhos

de pesquisa foram realizados visando ao desen
volvimento de foguetes e mísseis na ETE/IME
e na Marambaia, pelo Instituto de Pesquisa e

Desenvolvimento e seus antecessores e órgãos
subordinados, como a Comissão Central de Mís

seis, esta última criada em 1961.

Como exemplos de produtos de sucesso

decorrentes dessas pesquisas podem ser citados
o lançador M108R e os foguetes da série ASTROS,
ambos produzidos pela Avibrás Aeroespacial SA.

A Escola Superior de Guerra — ESG

Em 1949, foi criada a ESG no Rio de Janei
ro, cujos objetivos primordiais são difundir em

membros das elites civil e militar um modelo de

planejamento estratégico; bem como desenvol

ver e propalar uma filosofia baseada na seguran

ça e desenvolvimento nacionais, aspectos poucos

evidenciados na sociedade brasileira de então.

Desde a sua criação, a ESG exerce grande
influência no cenário nacional, mas foi nas dé

cadas de 1960 a 1980 que essa influência foi de

terminante para os destinos da política nacional.
Sobre o trabalho realizado pela ESG, um

de seus ex-comandantes, o General de Divisão

R/l Carlos Patrício Freitas Pereira, afirma (PE

REIRA, 2007):

"Foi gradativamente elaborada uma doutrina

de ação política, teórica e prática, necessária

como instrumental metodológico aos estudos

e às discussões sobre os problemas brasileiros

e respectivas soluções."

Uma vertente do pensamento geopolítico

da ESG é a integração nacional. Avesso ã dou

trina de soberania limitada, prega-se o desen

volvimento sustentável da Região Amazônica.

Alerta-se, desde os seus primórdios, para os in

teresses escusos subjacentes às idéias de prote

ção dos "povos indígenas", mormente daquelas

relacionadas à criação de reservas fironteiriças.

O desenvolvimento do Centro-Oeste brasi

leiro e da Amazônia Legal, o desenvolvimento

transnacional da Amazônia, mormente nas áreas

de fronteira como forma de estimular a integra

ção, a cooperação e o crescimento econômico

dos países amazônicos, a integração nacional, o

desenvolvimento de uma política brasileira para

a Antártica, fundamentada na tese de defron-

tação, em contraposição à tese de patrimônio

comum, apoiada pelos países desenvolvidos, são

alguns dos temas defendidos por algumas das
ilustres personalidades que passaram pela ESG,

como Golberv do Couto e Silva, Meira Mattos e
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Therezinha de Castro. Malgrado a sua influên

cia no cenário nacional ter arrefecido a partir

da década de 1990, a ESG se mantém fiel aos

objetivos que nortearam a sua criação, sendo

cissim conceituada pelo General de Divisão R/l

Carlos Patrício Freitas Pereira (PEREIRA, 2007):

"...suprapartidária, não ideológica, adogmática,

dinâmica, de livre pensamento na condução e

difusão de seus estudos prospectivos, exclusi

va em formar chefes militares aptos às opera

ções combinadas exigidas pela guerra moder

na e, ainda, a única a integrar civis e militares

pela consolidação do Ministério da Defesa..."

Considerações finais

O progresso científico e tecnológico ocorri

do durante a Segunda Guerra Mimdial contribui

para a evolução do pensamento militar e da arte
da guerra. No Brasil, essa evolução impulsionou

reformas, aprovadas em abril de 1946, que esta

beleciam a constituição das Forças Armadas do

Brasil em Marinha, Exército e Aeronáutica, cujas

missões e organizações foram intensamente influ

enciadas pela Segunda Guerra Mundial.

Considerando a situação financeira do País

e os ensinamentos da Segunda Guerra Mundial,
a reforma priorizou a formação de recursos hu

manos e de uma pequena força, altamente efici
ente, capaz de enfrentar uma guerra moderna.

Outro marco na evolução doutrinaria

ocorreu em 30 de abril de 1952, quando o Con-

Referências

gresso Nacional aprovou o Acordo de Assis

tência Militar Brasil-Estados Unidos, visando

fortalecer os compromissos pelo Tratado

Interamericano de Assistência Recíproca.

Esse acordo previa a realização de ações

conjuntas visando à defesa e á manutenção da
paz e da segurança no hemisfério ocidental.
No entanto, ele previa a transferência de exce

dentes de guerra, o que trouxe malefícios à

indústria bélica nacional.

O grande potencial econômico, a enor
me dimensão geográfica e a grande quan

tidade de recursos naturais colocam o Bra

sil em posição de destaque no cenário mun
dial. Porém, o poder militar nacional, mor
mente no que se refere aos aspectos de ciên
cia e tecnologia, não condiz com essa posição

de destaque.

Torna-se peremptória a modernização

das Forças Armadas. Todavia essa moderni

zação não pode ser obtida por mera aquisi
ção de equipamentos no exterior. Uma vez

que isso provoca uma dependência tecnológica
especialmente danosa, sobretudo na área de
defesa e segurança nacional.

Cabe mencionar que as atuais relações
internacionais caracterizadas pela ação de

empresas multinacionais, acordos internacio
nais, ONGs, globalização, questões ambientais
e direitos humanos impõem restrições à sobe
rania nacional, requerendo adaptações e mo

dernizações dos sistemas de defesa e seguran

ça nacionais para fazer frente a esses desafios.
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